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Resumo: ​Os acadêmicos da 5ª fase do curso de Graduação em Enfermagem da             
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – campus Chapecó, durante a           
disciplina de Cuidados de Enfermagem em Atenção Básica de Saúde (CEABS)           
realizaram visita técnica no Centro Especializado em Tuberculose, Hanseníase e          
Hepatites Virais (CETHH) localizado na cidade de Chapecó/SC, com o objetivo de            
conhecer o papel do Enfermeiro. Assim, este relato de experiência objetiva explanar            
o contexto de um centro especializado de saúde onde o enfermeiro é coordenador e              
assistencial ao mesmo tempo, tendo que lidar com diversos desafios, gerenciando           
horários e tarefas, além de carecer de conhecimento, dedicação, empatia e           
competência para lidar com a demanda e necessidades que o serviço requer. As             
visitas técnicas, são meios de ensino que permitem aos estudantes conhecerem de            
forma técnica a futura profissão, é definida por contato in loco ao serviço/espaço,             
sendo que, através desta visita foi possível observar as formas de assistência            
prestadas pela equipe de saúde, de modo a contribuir no processo formativo do             
estudante. O CETHH presta assistência contínua para pacientes, atendendo         
somente a população de Chapecó, no local atua uma equipe multidisciplinar de            
saúde que é comunicativa, colaborativa, competente e focada, composta por quatro           
médicos, dois enfermeiros, quatro auxiliares de enfermagem e uma agente          
comunitária de saúde. São acompanhados 4.313 casos diversos, destes, 4.212 são           
casos de Hepatite B, 34 de Hepatite C, 44 de Tuberculose e 13 de Hanseníase.               
Dentre as principais dificuldades do setor, destaca-se a obtenção de alguns           
medicamentos para tratar as Hepatites, gerando um transtorno que recai para os            
profissionais, que desejam proporcionar o melhor atendimento possível para o          
paciente, o local onde o serviço atua é de pequeno porte para atender uma grande               
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demanda, acarretando em dificuldade para atendimento, porém, as fortalezas do          
serviço também merecem destaque, sendo que os profissionais conversam entre si,           
discutem sobre qual a melhor maneira de tratar cada caso e fazem busca ativa de               
pacientes que tentam a abandonar o tratamento ou se negam a fazê-lo. O setor nos               
mostrou uma equipe comunicativa e bem coordenada por parte da enfermeira,           
fazendo dela um modelo a ser seguido quando diz respeito a preocupação,            
competência e postura ética. Na atuação dos profissionais de Enfermagem, foi           
possível perceber a consistência do vínculo entre profissionais e usuários,          
tornando-se uma importante ferramenta quando se trata de um paciente crônico e/ou            
que vai ter um longo acompanhamento. ​A visita foi de suma importância para a              
formação acadêmica de todos os presentes, ​muitas dúvidas foram sanadas e           
possibilitou aos mesmos a oportunidade de conhecer um dos diversos espaços de            
atuação do profissional Enfermeiro, notando que é necessário saber coordenar sua           
equipe para que todo o serviço seja homogêneo, mas também conhecer seus            
pacientes, ter conhecimento teórico e prático para que então, o atendimento assim            
como o SUS prevê, seja equânime, universal e integral, proporcionando qualidade           
de vida para os pacientes que frequentam o centro de saúde especializado e             
comprovando o comprometimento deste profissional para com as vidas que ele           
cuida diariamente.  
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